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RESUMO 

 

MARCOLAN, Beatriz Rocha, Danielle Costa de, SOUZA. Cartilha para o profissional 

Enfermeiro - Conduta frente a mulher vítima de violência sexual, 2023. Trabalho de 

Conclusão de Curso, Universidade do Grande Rio, UNIGRANRIO, 2023. 

 

 

Objetivo: Construir um material educativo em formato de cartilha sobre a assistência de 

enfermagem a mulher vítima de violência sexual, inserido no contexto da atenção primária a 

saúde e conceder informações claras, objetivas e sensíveis sobre esse tema tão importante e 

delicado.  Métodos: Trata-se de um estudo metodológico destinado à construção de uma 

cartilha educativa elaborada para o enfermeiro da Atenção Primária. A coleta de dados ocorreu 

no período de abril a novembro de 2023 obtendo dados da Biblioteca Virtual de Saúde. O 

presente estudo foi composto por três principais etapas: pesquisa/estrutural, planejamento e 

confecção do material. Resultados: O estudo foi realizado em 3 etapas principais, sendo a 

primeira parte denominada estrutura da pesquisa, com organização do conteúdo e levantamento 

bibliográfico por meio de evidências científicas, em seguida a etapa dois consiste no 

planejamento e construção do material educativo. Por fim, a terceira parte foi a confecção final 

da cartilha. Conclusão: A cartilha educativa é considerada necessária quanto ao conteúdo e 

compreensível pelos enfermeiros de forma que possui utilização viável na educação e prática 

da assistência para mulheres vítimas de violência sexual a qual foi constituída a partir de uma 

revisão da literatura científica e da literatura de referência na temática (Protocolo Clínico e 

Diretrizes Terapêuticas). Desta forma disponibiliza-se o material educativo para ser utilizado 

na Atenção Primária a Saúde contribuindo com a valorização da assistência de enfermeiros para 

mulher vítima de violência sexual. 

Descritores: Enfermagem, Mulheres, Delitos Sexuais. 
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1 INTRODUÇÃO 

            

A violência é um problema global e de saúde pública que compromete o 

desenvolvimento humano trazendo consigo umas das principais morbidades e mortalidades 

além disso, sendo uma clara violação dos direitos humanos. Segundo a OMS 2002, violência 

se define como o “uso de força física ou poder, em ameaça ou na prática, contra si próprio, 

outra pessoa ou contra um grupo ou comunidade que resulte ou possa resultar em sofrimento, 

morte, dano psicológico, desenvolvimento prejudicado ou privação.” 

Segundo Ipea (2021), Entre os anos de 2009 e 2019, um total de 50.056 mulheres foram 

assassinadas no Brasil e 33,3% do total de homicídios de mulheres registrados em 2019 (1.246) 

ocorreram dentro de casa. Os números são alarmantes e evidencia que as mulheres precisam de 

suporte para denunciar e iniciar seu tratamento físico e psicológico.   

Sendo assim, uma das diretrizes de políticas públicas é a lei Maria da Penha, ela 

corrobora com a eliminação e punição de todas as formas advindas da violência contra mulher 

trazendo também medidas de assistência e proteção as vítimas, esta inclui a caracterização de 

violências como: violência doméstica e familiar, violência física, violência psicológica, 

violência patrimonial, violência moral e violência sexual que se denota por qualquer conduta 

que a obrigue a realizar relação sexual não desejada. (BRASIL, 2006) 

Neste âmbito, a informação juntamente com as políticas públicas a favor da mulher e a 

erradicação da violência é uma ferramenta imprescindível que dá visibilidade para o término 

da desigualdade de gênero e também em questões de raça, etnia, classe, entre outros que levam 

a dano, morte ou sofrimento físico a mulher. (CARVALHO, et al. 2021) 

A violência contra mulher está cotidianamente passando despercebido pelas pessoas, no 

entanto o ambiente hospitalar é uma porta de entrada para estes atendimentos que precisam de 

uma atenção especial e principalmente do olhar mais cauteloso do Enfermeiro. Segundo, 

SOUZA, et al, (2019) o Enfermeiro deve ser capacitado para interceder de forma prudente no
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 atendimento e acolhimento a essas vítimas, onde há um grande desafio na articulação e inclusão 

para com essas mulheres. 

       Segundo Castro et al, (2023) a prática do Enfermeiro consiste primordialmente no 

atendimento individualizado, no acolhimento e no diálogo, tendo assim a abertura necessária 

para iniciar os cuidados. A empatia é essencial para trabalharmos na saúde física e mental da 

mulher que foi violentada, contribuindo para um atendimento além de protocolos. 

As instituições que fazem atendimento a mulheres que sofreram violência precisam 

fornecer capacitação para os profissionais, todavia cada unidade tem seu nível de complexidade 

e insumos disponíveis para os atendimentos. Em contrapartida oferecer medidas protetivas a 

saúde desta mulher torna-se relevante incluir medidas como: anticoncepção de emergência, 

profilaxia de IST/HIV e hepatites, incluindo a interrupção da gravidez. (BARBOSA, et al 2022) 

O primeiro contato do profissional de Enfermagem com a vítima de violência sexual 

acontece em um serviço de saúde, mais especificamente na Atenção Primária onde trabalha-se 

no primeiro atendimento dessas mulheres, desta forma, sendo responsável pelo tratamento de 

curto a longo prazo, passando por todas as necessidades da mulher priorizando sua recuperação 

física e mental da violência sofrida. (FORMIGA, et al, 2021) 

Portanto, ao pensar na vulnerabilidade desta mulher que acaba de sair da situação de 

violência e evidenciar como um todo o retorno desta na sociedade, é um evento que deve ser 

trabalhado pela Unidade Básica de Saúde junto a seus profissionais devidamente capacitados 

em busca de ultrapassar a desigualdade, opressões e a própria violência, com a devida 

abordagem conseguimos consumar uma estabilidade de saúde e principalmente emocional. 

(SOUZA, et al, 2018) 

Este trabalho justifica-se pela necessidade de efetivação do atendimento de mulheres 

vítimas de violência sexual dentro da atenção básica. Empiricamente, o atendimento desta 

mulher é realizado dentro do hospital, mas, sabemos que a atenção básica é a porta de entrada 

para Sistema Único de Saúde e é o local que a mulher cria vínculo com a equipe e permanece 

para seus cuidados com sua saúde. 

A questão norteadora desta pesquisa é: Como efetivar uma assistência de qualidade a 

mulheres vítima de violência dentro da Atenção Primária a Saúde?
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Deste modo, este trabalho tem como objetivo construir um material educativo em 

formato de cartilha sobre a assistência de enfermagem a mulher vítima de violência sexual, 

inserido no contexto da atenção primária a saúde e conceder informações claras, objetivas e 

sensíveis sobre esse tema tão importante e delicado.
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2 METODOLOGIA 

 

Trata-se de estudo metodológico, que será desenvolvido no período de abril a novembro 

de 2023, mediante construção da cartilha educativa ao profissional enfermeiro sobre conduta 

frente a mulher vítima de violência sexual. 

 Para construção da cartilha será estabelecido as seguintes etapas: 1 - Revisão integrativa 

sobre a temática; 2 - Planejamento do conteúdo a ser abordado; 3 - Elaboração de arte visual 

junto ao designer gráfico para auxiliar no processo de desenvolvimento cartilha/tecnologia.  

 

2.1 LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO 

 

A coleta de dados foi realizada em abril a setembro 2023. Esse tipo de revisão busca 

estudar toda a problemática relacionada ao tema proposto, conforme as seis etapas delimitadas: 

identificação do problema; seleção dos artigos; categorização dos estudos; interpretação dos 

resultados e síntese do conhecimento (MENDES et al., 2008). 

Foram realizadas pesquisas de artigos na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) nos 

seguintes bancos de dados:  Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS) e Base de Dados em Enfermagem (BDEnf), no período entre 2018 a 2023. Foram 

selecionados conforme os Descritores da Saúde (DeCS). 

Os descritores utilizados foram: “Enfermagem/ Enfermería/ Nursing”; “Mulheres/ 

Mujeres/ Women”, “"Delitos Sexuais"/ "Delitos Sexuales"/ "Sex Offenses"”. A estratégia de 

busca utilizada foi: “Enfermagem OR Enfermería OR Nursing” AND “Mulheres OR Mujeres 

OR Women” AND “"Delitos Sexuais" OR "Delitos Sexuales" OR "Sex Offenses"” 

Os critérios de inclusão foram: artigos disponibilizados na íntegra em português e 

publicados a partir de 2018. Os principais motivos de exclusão foram: artigos e duplicidade, 

editoriais, estudos reflexivos e que não abordavam a temática do estudo. 

Na etapa seguinte, os artigos que foram selecionados para revisão integrativa são 

analisados para a verificação de sua autenticidade, qualidade metodológica, importância das 

informações e representatividade. 

Os títulos e os resumos de todos os artigos identificados na busca eletrônica foram 

analisados. Os estudos que preencheram os critérios para sua inclusão foram obtidos 

integralmente. Partir desse momento foi criado um acervo de artigos para serem incluídos no
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estudo. Após esta etapa, procedeu-se à organização do material, através dos seguintes itens: 

tema, autores e ano de publicação. 

Foram encontradas 19 publicações e, após a leitura dos resumos e artigos na íntegra, 

foram selecionados 6 artigos para leitura reflexiva e síntese dos pontos mais relevantes, os quais 

nortearam a elaboração do conteúdo da cartilha educativa. Foram coletadas informações 

referentes ao título, ano de publicação, país, idioma, objetivo, método, resultados, conclusão e 

nível de evidência.  

Quadro 1 seleção de artigos do estudo: 
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2022 

Atendimento de 
enfermagem às mulheres 

em situação de violência 

sexual: representações 

sociais de enfermeiros 

Davydson Gouveia Santos 
Evangelia Kotzias Atherino dos Santos 

Andréia Isabel Giacomozzi 

Marli Terezinha Stein Backes 

Juliana Silveira Bordignon 

Cogitare Enferm. 
2022, v27:e79138 

Conhecer as representações sociais de enfermeiros acerca do 

atendimento de enfermagem prestado às mulheres em 
situação de violência sexual. 

 

2021 

Assistência de 

enfermagem às mulheres 

em situação de violência 
sexual: revisão integrativa 

Larissa dos Santos Matos 

Carlos Antonio Farias Sales Junior 

Rev enferm UFPE 
online. 

2021;15(2):e245695 

Analisar na literatura científica sobrea atuação do 
enfermeiro no atendimento ao indivíduo vítima de violência 

sexual. 

2021 

Atuação do enfermeiro na 
preservação de vestígios 

na violência sexual contra 

a mulher: revisão 
integrativa 

Camila Lima Ribeiro 

Ivana Cristina Vieira de Lima Maia 

Joice Fabrício de Souza 
Vanessa da Frota Santos 

Juliana Sampaio dos Santos 

Luiza Jane Eyre de Souza Vieira 

Esc Anna Nery 
2021;25(5):e20210133 

Analisar os desafios da atuação do enfermeiro na 

preservação de vestígios nos casos de violência sexual 

contra a mulher, evidenciados na literatura. 

2020 

Acolhimento e 

acompanhamento de 
mulheres vítimas de 

violência sexual: proposta 

de ferramenta de apoio 

Letícia de Souza Moura 
Universidade Federal 

do Paraná 

Tem como objetivo desenvolver uma Ferramenta de Apoio 

para Acolhimento e Acompanhamento (FAAA) do cuidado 

para mulheres vítimas de violência sexual atendidas no 

Pronto Atendimento de Ginecologia e Obstetrícia (PAGO) 
do Hospital de Clínicas da Universidade Federal do Paraná 

(HC-UFPR) 

2020 

Percepções de 

enfermeiros da atenção 
primária no atendimento 

às mulheres vítimas de 

violência sexual 

Juliana Arrais Mota 

Ricardo Saraiva Aguiar 
Revista Nursing, 2020 

Objetivo: analisar a percepção dos enfermeiros sobre o 
atendimento às mulheres vítimas de violência sexual na 

atenção primária. 

2020 

A percepção da vítima de 

violência sexual quanto 

ao acolhimento em um 
hospital de referência no 

paraná 

Luciana Teixeira Batistetti 

Maria Cristina Dias de Lima 
Silvana Regina Rossi Kissula Souza 

Revista online de 

pesquisa cuidado é 

fundamental 

Universidade Federal 
do Estado do Rio de 

Janeiro, 2020. 

 

Identificar a percepção das vítimas de violência sexual em 

relação ao acolhimento prestado pela equipe de enfermagem 

no pronto atendimento de hospital referenciado em Curitiba, 

Paraná. 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 



12 
 

   

 

2.2 CONSTRUÇÃO DO MATERIAL EDUCATIVO 

 

Após colher informações do conteúdo pertinente para realização da cartilha, também 

foram incluídas informações presentes no protocolo clínico e diretrizes terapêuticas para 

atenção integral às pessoas com infecções sexualmente transmissíveis (IST), informações 

importantes de como se configura violência, sinais de violência, atendimento de Enfermagem, 

manejo clínico, profilaxias, retorno e orientação quanto aos recursos que a mulher pode 

recorrer. Sendo um compilado de informações importantes e indispensáveis para o material.  

Uma cartilha educativa voltada para a assistência do enfermeiro à mulher vítima de 

violência sexual no contexto da Atenção Primária à Saúde sendo uma ferramenta crucial para 

oferecer suporte aos profissionais e uma orientação inovadora. Essa iniciativa contribui para o 

cuidado e a recuperação das vítimas, além de sensibilizar a equipe de saúde sobre a violência, 

portanto, foi cuidadosamente feita de forma clara, prática e objetiva a fim de prover uma 

assistência de qualidade. 

A estrutura do texto foi realizada mediante a pesquisa feita conforme recomendações 

para textos de tecnologia educativa, sendo elaborada no programa Canva, o design foi feito 

com planejamento, organização e estética formal de elementos textuais e não textuais, tendo 

como objetivo criar uma comunicação eficaz entre o leitor e a ferramenta. Foi constituído 

layout, paleta de cores e ilustrações que foram avaliadas pela orientadora e posteriormente 

discutidas sugestões e refinamento, assim acatado e redefinido para um melhor resultado. 
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3 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O estudo foi realizado em 3 etapas principais, sendo a primeira parte denominada 

estrutura da pesquisa, com organização do conteúdo e levantamento bibliográfico por meio de 

evidências científicas, em seguida a etapa dois consiste no planejamento e construção do 

material educativo. Por fim, a terceira parte foi a confecção final da cartilha. 

Na primeira etapa foram encontradas 19 publicações, porém apenas 6 artigos foram 

relevantes e utilizados nas próximas etapas e construção final do instrumento. A partir dos 

artigos, foi possível filtrar os temas de maior relevância e necessidade de abordagem.   

Construído conforme as recomendações para concepção e eficácia de materiais 

educativos, de acordo com as características: conteúdo, linguagem, organização, layout, 

ilustração, aprendizado e motivação. As ilustrações presentes no material educativo foram 

selecionadas no site Canva para uso educativo, sem conflito de direitos autorais, tendo como 

único objetivo facilitar a interpretação das informações. 

A Cartilha para o profissional enfermeiro - conduta frente a mulher vítima de violência 

sexual foi executada em 6 páginas e dividida em 8 subitens, são eles: 

No item 1 “Como se configura a violência” traz a definição da violência sexual 

enfatizando termos chave para a compreensão de forma abrangente, como por exemplo: ato ou 

tentativa do ato não desejado e prática sem um cenário específico.   

O item 2 “Lei Maria da Penha”, resume o propósito da criação da lei nº 11.340, de 7 de 

agosto de 2006 e os termos do § 8º do art. 226 da Constituição Federal. 

No item 3 “Lei nº 12.845/2013” este dispõe sobre o atendimento obrigatório e integral a 

pessoas que sofreram violência sexual na rede SUS (sistema único de saúde).  

O item 4 “Atendimento de enfermagem” é enfatizado o papel do enfermeiro como líder 

assistencial, e primeiro profissional a assistir o usuário na atenção primária, além disso, enfatiza 

os sinais de alerta principais, condução de um atendimento de primeira vez e o manejo clínico 

da situação nas primeiras 72 horas, após as 72 horas e em caso de gravidez. 

No item 5 “Profilaxia IST” apresenta o esquema e condutas referentes a profilaxia pós-

exposição. 

O item 6 “Anticoncepção de emergência” é apresentado a medicação usual na atenção 

básica, sua posologia. 

No item 7 “Retorno” traz as medidas de acompanhamento para a vítima, além do 

calendário de retorno a ser seguido, junto com os exames para controle. 
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Por fim, o item 8 “Orientar a mulher quanto aos recursos que ela pode recorrer” se dá 

pelas orientações seguras que esta mulher pode recorrer em casos de emergência e até mesmo 

para que ela se sinta mais segura. 

A análise dos artigos indicam a importância da assistência de enfermagem, sendo crucial 

efetivar um processo de acolhimento e principalmente de escuta qualificada, objetivando 

garantir um ambiente tranquilo, seguro, eficaz e harmonioso onde a mulher consiga estabelecer 

uma base de confiança com o profissional. Os artigos também trazem a indispensabilidade de 

um olhar cauteloso para a parte emocional e psicológica, além disso a literatura abordou a 

preocupação quanto as estratégias para melhorar a continuidade do cuidado, principalmente no 

que se refere ao seguimento ambulatorial da mulher vítima de violência sexual. 

A dimensão desta temática exige que a assistência de enfermagem prestada seja o mais 

eficaz possível, desta forma, o material feito precisa conter informações atualizadas e relevantes 

seguindo uma organização e precisão para entrar em sintonia com o conceito, viabilizando para 

que o público-alvo identifique a importância da cartilha e do seu conteúdo, lembrando que uma 

informação equivocada pode interferir de muitas formas negativas o cuidado de enfermagem e 

pior, prejudicar a situação da vítima que sofre violência sexual. 

O conteúdo abordado na cartilha irá contribuir na divulgação das informações 

importantes protocoladas pelo “Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas”, por consequência 

o texto e layout conduz para uma melhor compreensão durante sua leitura. Torna-se, 

empiricamente, pertinente a criação e desenvolvimento de estudos metodológicos que 

abrangem a construção e aplicação de materiais educativos para sua disposição na unidade 

básica de saúde. 

É importante trazer que um manual educativo não deve ser visto como substituto das 

orientações fornecidas pelo enfermeiro durante a assistência de enfermagem. Em vez disso, ele 

deve ser considerado como um complemento para corroborar as informações fornecidas 

oralmente e ajudar a esclarecer dúvidas que os pacientes possam ter. Sendo assim, o manual 

educativo atua como uma ferramenta adicional para promover a compreensão e aderência as 

instruções e cuidados, contribuindo para a melhoria do tratamento e dos resultados. 

São apresentadas a versão final da cartilha:
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4 CONCLUSÃO 

   

A “Cartilha para o profissional enfermeiro - conduta frente a mulher vítima de 

violência sexual” é considerada necessária quanto ao conteúdo e compreensível pelos 

enfermeiros de forma que possui utilização viável na educação e prática da assistência 

para mulheres vítimas de violência sexual a qual foi constituída a partir de um estudo 

metodológico da literatura de referência na temática “Protocolo Clínico e Diretrizes 

Terapêuticas”. 

A posição dos enfermeiros frente a atenção a saúde é um mecanismo perspicaz na 

captação das vítimas por estarem 24 horas na assistência e tendo em vista que essas 

mulheres procuram o serviço de saúde apresentando outros sintomas muitas vezes 

desejando ser notada, com isto, a equipe de enfermagem é considerada a frente para atuar 

no enfrentamento da violência sexual contra mulher. 

O material educativo contribui com informações sobre recursos disponíveis, como 

centros de apoio a vítimas de violência sexual, serviços de aconselhamento e 

conscientização sobre violência sexual destacando a importância da assistência e apoio 

adequado, desenvolvendo uma comunicação sensível entre o profissional e a vítima.  

É essencial que o material compilado esteja de acordo com sua relevância, 

adequação, compreensão e personalização para que desta forma, se configure adequado 

aos profissionais da categoria de enfermagem e corroborando para o benefício as vítimas 

de violência sexual no seu tratamento a longo prazo e como meio de reinseri-las 

novamente na sociedade.  

A educação em saúde é a ferramenta mais importante para a capacitação dos 

profissionais da categoria de enfermagem, com isto, promovemos qualidade no 

atendimento fornecido e principalmente alcançamos uma boa prática de condutas clínicas 

e resultados positivos.  
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sexual. 
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cuidado é fundamental 

Universidade Federal do 

Estado do Rio de Janeiro, 
2020. 

 

Identificar a percepção das vítimas de violência sexual em 
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Fonte: Elaborado pela autora (2023). 


